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Introdução

As lesões por pressão podem causar inúmeras consequências clínicas, físicas e psicológicas nos pacientes 

internado nas UTI’s, incluindo dor e sofrimento. Assim, a enfermagem exerce um papel fundamental nos 

resultados positivos relacionados a estes pacientes, cabendo ao enfermeiro o papel de prevenção e tratamento 

das LPP’s. Considerando que o enfermeiro é um profissional historicamente comprometido com os cuidados a 

pessoas, dentre os quais, a manutenção da integridade cutânea, este “novo” enfoque, torna a prevenção das 

lesões por pressão mais complexa e desafiadora (BRANDÃO; SANTANA; SANTOS, 2013). Diante as inúmeras 

problemáticas que as LPP’s podem vir a causar ao paciente o objetivo do trabalho é identificar por meio de 

literatura a atuação do enfermeiro no tratamento de lesão por pressão nas unidades de terapia intensiva.

Objetivo

É descrever através da literatura a atuação do enfermeiro no tratamento de lesões por pressão nas unidades de 

terapia intensiva.

Material e Métodos

O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa, que objetiva conhecer o que a literatura especializada em 

saúde, dos últimos dez anos, traz sobre a atuação do enfermeiro no tratamento de lesões por pressão em unidade 

de terapia intensiva tecidual no período de 2010 a 2020. 

A técnica utilizada na pesquisa será o estudo bibliográfico a partir da produção científica, conforme a definição de 

que a busca por uma problematização de um plano de pesquisa a partir de referencias publicadas, nós permitirá 

estudar e debater as contribuições culturais e cientificas. 

Para responder a questão norteadora “O que a literatura especializada em saúde, dos últimos dez anos, traz a 

respeito da atuação do enfermeiro no tratamento de lesão por pressão na unidade de terapia intensiva?”.

Resultados e Discussão

Selecionaram-se 18 artigos para análise. A LPP é difícil tratamento e na tentativa de diminuir os índices de sua 

prevalência e melhorar a qualidade de vida dos pacientes, são utilizadas escalas de prevenção que identificam os 

pacientes de risco para que se possa agir sistematicamente evitando essas lesões. O cuidado diário da pele do 



paciente grave deve ser realizado pelo enfermeiro e sua equipe, agregando conhecimentos sobre os fatores de 

risco, prevenção e as complicações advindas das LPP’s, possibilitando a classificação do grau de dependência e a 

prescrição dos cuidados necessários para o tratamento.

Conclusão

No entanto, ainda são necessárias novas pesquisas que continuem avaliando os fatores associados ao surgimento 

das LPP’s, bem como suas escalas de avaliação a fim de proporcionar conhecimento que possa melhorar a 

realidade atual sobre essa problemática.
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